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CASA DO PROFESSOR 

COM a presença do Presidente da 
República, foi inaugurada, êste mês, 
no Silvestre, Distrito Federal, a Casa 
do Professor, organizada pelo Minis­
tério da Educação e Cultura em co­
laboração com entidades públicas e 
privadas relacionadas com a educa­
ção. Além do Presidente da Repúbli­
ca compareceram ao ato inaugural 
o Prof. Cândido Motta Filho, titulat· 
da pasta da Educação, o Cel. J osé 
Canavarra Pet·reira, chefe do Gabi­
nete Militar da Presidência da Re.­
pública, o Sr. Mário Câmara, sub­
chefe do Gabinete Civil, o Dr. Alim 
Pedro, Prefeito do Distrito Federal, 
o Prof. Armando Hildebran.d, diretor 

do Ensino Secundário do M . E . C. e 
presidente do Conselho Diretor da 
Casa do Professor, o Dr. 'Orlando 
Gomes Calaza, chefe do Gabinete do 
Ministro da Educaç·ão, professôt·es, 
?ornalistas e destacadas personalida­
.dcs do ensino federal e municipal. 

DUj·ante a cerimônia, usaram da 
palavra o Ministro Motta Filho e o 
\!iretM· do Ensino Secundário, êste 
último sôbre. as finalidades da Casa 
que se inaugurava. Em s.eguida, pro­
cédIJu-se à leitura da ata alusiva à 
inauguração, sendo a mesma assina­
da lJelo Presidente da República e 
demais autoridades presentes. 

Vista pm·cial da Casa do 

Professor 
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A8pecto de uma 

das salas de es­

tudo 

Características 

A Casa do Professor lJossui dois 
lJavimentos, localizando-s,e no anda?' 
térreo salas de leitu?'a, bibliotecas e 
sala de conf.erências, No andar' supe­
riO?' acham-se os aposentos para hÓ8-
lJedes e as salas de estudo , Mobilada 
modernamente, oferec.e a Casa do 
Professor todo o confôrto aos seus 
futU7'oS ocupante8, ou seja, qualquer 
p?'O f e8S0?', diretor de estabelecimento 
de ensino, administrador escolar ou 
técnico ,rle ,educação, inspetor e 8e­
cretário de colégio, em exercício ou 
aposentados, que satisfaçam as exi-

gências m~nUn(LS a se?'e?n lJOsterior­
m.ente fixadas no Regimento Interno 
da Instituição, Prelimina?'mente, será 
necessária a insc?'ição como associado 
da Casa, 

Objetivos 

_ Os objetivos da Casa do Professor 
.<;:w, entr'e out?'OS, c8nstituir-se num 
centro social de reunião e de estudo 
p~?'a educadores; hospeda?' profes­
,~M'es e pessoal de ensino vindos do 
interior do País, especialmente quan­
do em viagem de estudo ou em ativi­
dades ligadas ao magistério, como 
congressos, seminários, confe?'ências, 

Biblioteca 
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excursões pedagógicas ,et.c, ; consti­
tuir-se em centro, na capital da Re­
pública, ao qual qualquer educador 
patrício Ou estrangeiro possa se di­
rigir para informações sôbre assunto 
de interêsse profissional ou pessoal, 
e muito especialmente, sôbre opor­
tunidades de apetrfeiçoamento no 
País e no estrangeiro, sôbre aquisi­
ção de obras e material didático, sô­
bre endereços de instituições educa­
cionais ou de educadores, sôbre ro­
teiros de. excursões e viagens, A Ca­
sa do Professor deverá ainda pro­
mover a realização de reuniões de 
estudos, mesas-redondas, seminários, 
cursos sôbr.e assuntos especializados, 
realizar exposições e ,demonstrações 
pedagógicas, acolher e hospedar edu­
cadores estrangeiros em visita ao 
Brasil, dar assistência a professôres 
do interior do País e a suas famílias 
quando em visita ao Distrito F ede­
?'al, fornecer ambiente de silêncio e 

'I 
II 

meditação para professôres que es­
tejam elaborando teses ou estudos 
especiais, par~ comissões examina­
doras de concursos, ou incumbidos 
de trabalhos especiais, pro?nQver a 
elaboração de publicações pedagógi­
cas e de material didático, 

. Manutenção 

A Casa do Professor será mantida 
com recursos providos de contribui­
ções especiais dos vários órgãos do 
Ministério da Educação e Cultura 
que dispuserem de verbas globais, 
sobretudo aquêles diretamente r.ela­
cionadas com o ensino e com a pes­
quisa pedagógica; CO??L contribui­
ções ,de instituições públicas e par­
ticulares interessadas na assistência 
e aprimoramento das instituições 
educacionais e do professorado brar 
sileiro; e com os recursos represen­
tados 1Jela contribuição a se7' fixada 

Sala de confe-

7'ência;;, renniões 

etc , 
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como taxa de insc1'ição dos associa­
dos, além, finalmente, da renda dos 
serviços prestados pela Casa. 

Conselho Diretor 

A Casa do Professor será dirigida 
por um Conselho Diretor de sete 
membros, todos nomeados pelo Mi­
nistro da Educação. O primeiro Con­
selho designado está constituído dos 
Srs. Armando Hildebrand, diretor do 
Ensino S,ecundário e da Campanha 
de Aperfeiçoamento e Difusão do 
Ensino Secundário,. Orlando Gomes 
Calaza, chefe do Gabinete do Minis­
tro; Mário Paulo de Brito,. Heloísa 
de Almeida Araújo, coordenadora­
geral da Ca1npanha de Aperfeiçoa­
mento do Ensino Secundário; Irace-

Detalhe ilustrativo de um dos apo­

sentos para hóspedes 

ma França Campos, diretora do Co­
légio Bennett; Maria Violeta Villas 
Boas e Manuel de Castro Filho. Para 
presidente do referido Cons,elho Di­
retor, foi escolhido o Prof. Armando 
Hildebrand. 

Outros dados 

A sede da Casa do Professor, ins­
talada em excelente prédio, já posto 
à .disposição da Campanha de Aper­
feiçoamento e Difusão do Ensino S/3-
cundário, está situada na rua Almi­
rante Alexandrino, n P 1682, no Sil­
vestre, Distrito Federal, pClffa onde 
deverão ser dirigidos pedidos de in­
formações e melhores esclar.ecimen­
tos sôbre essa iniciativa do Minis­
tério da Educação e. Cultura. 

Desde sua fundação, em 1827, a té os dias atuais, a Facul. 
dade de Direito da Universidade de São Paulo diplomou 13 704 
bacharéis, ou seja, cêr~a de 107 por ano de existência. 
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ESCOLA DE ENGENHARJA DE SÃO CARLOS 
(Curso de Estatística Aplicada) " 

E m sessão de 5 dêste mês, o Con­
selho Universitário da Universida­
de de São Paulo autorizou a rea­
lização, na Escola de Engenharia 
de São Carlos, de um curso ex­
traordinário sôbre Estatística Apli­
cada, composto de duas partes: 
«Estatística Aplicada à Engenha­
ria», de interêsse geral e que será 
considerada 'Como uma das disci­
plinas optativas a que se refere o 
regimento da Escola, e «Estatísti­
ca Aplicada à Pesquisa», mais es­
pecializada e de nível mais eleva­
do, e que, precedida da primeira 
parte como introdução e desenvol­
vimento geral, constituirá curso de 
doutoramento, nos têrmos do regu­
lamento da Escola. Da realização 
dêsses cursos está incumbido o Dr. 
Rui Aguiar da Silva Leme, livre­
docente da Cadeira de Economia 
Política e Estatística Aplicada e 
Organizações Administrativas da 
Escola Politécnica da U. S . P . 

Programa 

O programa organizado para o 
curso está constituído dos seguin­
tes pontos: I - Estatística Indus­
trial: a - Problemas de especifi­
cação - emprêgo da distribuição 
normal dos critérios de Tchebrchaff 
e C. Meidell; Construção da espe­
cificação a partir de dados técnicos, 

econômicos e amostras; b - Ins­
peção por amostragem - rejeição 
e retificação das partidas; Emprê­
go da distribuição bonomia; Cál-' 
culo das características do plano 
de inspeção; c- Contrôle de qua­
lidade - distribuição por amostra­
gem da média da amplitude e fra­
ção deficiente; Gráficos de contrô­
le; d - Pesquisa industrial - apli­
cação do teste da análise de varian­
cia e dos testes de aderência na 
pesquisa industrial; e - Estatísti­
ca na Administração Industrial -
emprêgo da Estatística na conta­
bilidade de custos, na análise de 
mercados e na pesquisa operacio­
nal; II - Estatística Demográfica: 
Previsão do crescimento de popu­
lação para efeito de p-rojetos de 
engenharia; Lei de Maltus e Le­
gística; III - Estatística Aplicada 
à Engenharia Civil : Teoria dos ex­
tremos de amostras ocasionais; 
Conceito probabilístico de coeficien­
te de segurança; Previsão de en­
chentes. Curso de Estatística Apli­
cada à Pesquisa. Dados observacio­
nais. Melhor estimativa e intervalo 
de confiança da média de coeficien­
te de regressão. Regressão polino­
mial. Polinômios ortogonais. Dados 
experimentais. Blocos 'casualizados. 
Análise fatorial. Casos elementares 
de fusão. Canteiros subdivididos. 
Blocos balanceados. 

-5 -



I CONGRESSO BRASILEIRO DE ODONTOPEDIATRIA 

Sob os auspícios do Govêrno do 
Estado de Pernambuco, a Prefei­
tura Municipal do Recife e a Rei­
toria da Universidade do Recife 
realizou-se, naquela capital, entr~ 
28 de agôsto último e 3 de setem­
bro do 'corrente, o I Congresso Bra­
sileiro de Odontopediatria, Certa­
~e :rue teve o patrocínio da Asso­
Claçao Pernambucana de Odonto­
pediatria. Foi o seguinte o te - . 
f' . 1 mano 

o lCla do Congresso: «Assistência 
d:~tária à infância, profilaxia den­
tarJa na infância e ortodontia pre­
ventiva». 

Os temas acima foram divididos 
em nove subtemas, corresponden­
d.o a cada um dêles um relator ofi­
clal: na seguinte ordem: «Aspecto 
soclal da assistência dentária infan­
til relativo ao desenvolvimento ofi­
cial e particular» - Relator: Pro!. 
:r:ed~o Paulo Penido; «Da impor­
tancla do planejamento do serviço 
dentário escolar» - Relator: Prof. 
Antônio Campos de Oliveira' «Fa­
tôres pSicológicos nas clínicas' odon­
topediátricas - Especialização e 
adaptação» - Relator: Profa. Yeda 
Manganelli Orofino; «Importância 
das medidas profiláticas nos seto­
res público e particular» _ Rela­
tor: Prof. Carlos Pompeu Gurgel' 
«Da necessidade de especializaçã~ 
dos cirurgiões-dentistas na odonto­
pe\liatria para melhores conheci­
mentos dos métodos iprofiláticos na 
clínica infantil» - Relator: Prof. 

Jos~ _ ~ôrres Homem; «Educação 
samtana, dieta e alimentação» _ 
Relator: Prof. Carlos Alves da Cos­
ta; «Importância dos fatôres etio­
lógicos no diagnóstico das anoma­
lias crânio-maxilo-faciais» _ Rela­
tor: Prof. José Admo Martins' 
«Ortodontia preventiva e os con: 
ceitos sociais» - Relator: Prof. 
Artur do Prado Dantas; «Métodos 
modernos de correções ortodênti­
cas e as suas realizações no campo 
odontológ ico»-Relator: Prof. Ray­
mundo Guimarães Teles. Além dos 
temas oficiais, o Congresso tratou 
ainda, de temas gerais, sObretud~ 
das questões ligadas à odontope­
diatria. 

Comissão Organizadora 
- Participantes 

Os trabalhos preparativos do 
Congresso estiveram a cargo de 
uma Comissão Organizadora Cen­
traI, presidida pelo Dr. Edrízio Bar­
bosa Pinto. Quanto aos participan­
tes, além dos já citados, reuniram­
se no Congresso centenas de cirur­
giões dentistas de todo o País, no­
tadamente do Distrito Federal e 
dos Estados de São Paulo, Bahia, 
Pernambuco e Minas Gerais. Como 
demonstradores, inscreveram-se no 
Congresso, entre outros, os espe­
cialistas Hélio de Oliveira Fernan­
des e Carlos de Souza Teles, da 
Faculdade Nacional de Odontolo­
gia da Universidade do Brasil; Cyro 
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Silva, da Faculdade de Farmácia 
e Odontologia da Universidade de" 
Sâo Paulo; Leonello Fortini e No­
cécio Tostes Tavares, da Escola de 
Farmácia e Odontologia de Juiz de 
Fora; Sténio Soares Ether, Gilber­
to Nunes Pereira, Evandro de Cas­
tro e Nestor de Castro, da Federa­
ção Nacional de Odontologistas; 
João Araújo, Luiz Coelho de Sou­
za, Antônio Serra Alvares, João 
Batis ~ a Cordeiro de Azevedo e Ade-

lino de Oliveira Neto, da Associa­
ção Odontol~ica do Pará. 

Também alguns odontopediatras 
estr angeiros emprestaram seu 
at'5io à r ealização do I Congresso 
Brasileiro de Odontopediatria. En­
tre êles podem ser 'Citados os Drs. 
Garcia Godoy, da República Domi­
n ' cana; Frima Halperis de Haines, 
Samuel Leyt e Armando E. Monti, 
da Argentina; Carles A. Criner, de 
Cuba e Iiris Walters, do Chile. 

FEDERAÇÃO NAÇIONAL DE ECONOMISTAS 

SOB a presidência do Sr. Roberto 
VareI a , representante do Presiden­
te da República, e perante nume­
rosa assistência, realizou-se, êste 
mês, no auditório do Ministério do 
Trabalho a solenidade de 'criação 
da Federação Nacional de Econo­
mistas. Durante a cerimônia usa­
ram da palavra os Srs. Manuel 
Francisco Meirelles, do Sindicato 
dos Economistas do Rio de Janei­
ro, que discorreu sôbre o papel dos 
economistas profissionais na socie­
dade moderna; Eugênio Lefreve 
Neto, em nome dos organismos es­
taduais, fazendo um breve relato 
sôbre a importância da economia 
no sistema educacional do País; 
e, por último, Ferdinand Esberard, 
presidente da Confederação Nacio­
nal dos Profissionais Liberais, que 
saudou a nova entidade. 

A Diretoria 

Procedeu-se, em seguida, à posse 
da primeira Diretoria da Federa­
ção criada, a qual ficou constituí­
da dos Srs. Manuel Francisco Lo-

pes Meirelles, presidente; Eugênio 
Lefreve, do Sindicato dos Econo­
mistas de São Paulo, 1· vice-presi­
dente; Aloísio Rêgo Barros, do 
Sindicato dos Economistas de Per­
nambuco, 2· vice-presidente; Álva­
ro de Lima Veiga, do Sindicato 
dos Economistas de Santa Catari­
na, 3· vice-presidente; Alberto A. 
Rodrigues, do Sindicato dos Eco­
nomistas do Rio de Janeiro, secre­
tário; Umberto Montano, do Sin­
dicato dos E'conomistas do Rio de 
Janeiro, tesoureiro; e Elísio Bel­
chior, do Sindicato dos Economis­
tas do Rio de Janeiro, procurador. 

Conselho Fiscal 

O Conselho Fiscal da Federação 
Nacional de Economistas ficou in­
tegrado pelos Srs. Robert Danne­
mann, presidente do Sindicato dos 
Economistas do Rio de Janeiro; 
Luiz Elias Attié, presidente do Sin­
dicato dos Economistas de São Pau­
lo e Arno Seit, presidente do Sin­
dicato dos Economistas do Rio 
Grande do Sul. 
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APRIMORAMENTO TÉCNICO DO 

o Setor de Supervisão de Aper­
feiçoamento Técnico, anteriormente 
mantido pelo Conselho Nacional do 
Petróleo, vem de ser transformado, 
pela Diretoria Executiva da Petro­
brás, em Centro de Aperfeiçoamen­
to e Pesquisas 'de Petróleo, tendo 
sido indicado para dirigí-Io o enge­
nheiro - químico Antônio Seabra 
MoggL 

Em recentes declarações, disse 
êsse técnico da P etrobrás: 

«o Setor de Supervisão de 4per­
feiçoamento Técnico do Conselho 
Nacional do Petróleo estava com 
seu programa prejudicado em face 
da exiguidade de verbas orçamen­
tárias, para sua plena execução_ 

Impunha-se, portanto, a criação 
de uma organização de treinamen­
to especializado e de lPesquisas, ten­
do em vista a conjuntura brasilei­
ra. A Petrobrás, como principal in­
teressada que é no preparo técnico 
da nossa gente e na solução dos 
problemas que ocorrem na indús­
tria do petróleo, resolveu criar, em 
19 do corrente, o Centro de Aper­
feiçoamento e Pesquisas de Petró­
leo (CENAP ), com aqueles objeti­
vos. Não seria possível isso se a 
Petrobrás não dispusesse, não só 
dos meios financeiros para que 
essa iniciativa seja bem sucedida, 
mas também das facilidades técni­
cas, seja em instalação, seja em 
pessoal, para melhor realização do 
programa de preparo e pesquisa.» 

Oportunidades da Indústria 
do Petróleo 

«As atividades da Petrobrás 
prosseguiu - cobrem os campos da 
exploração, produção, refinação e 
transporte do petróleo e seus deri­
vados. No setor de refinação, podem­
se incluir, também, uma série de 
indústrias afins que constituem o 
grupo chamado P etroquímico. As 
indústrias petroquímicas são aque­
las que utilizam sub-produtos da 
refinação do petróleo como matéria­
prima para o preparo de um núme­
ro considerável de derivados de ele­
vado preço e largo consumo. Entre 
éstes se contam a borracha sinté­
tica, os plásticos, as resinas, os fer­
tilizantes nitrogenados, detergentes, 
fibras sintéticas para a indústira de 
tecidos etc. É muito vasto, portan­
to, o horizonte do técnico que de­
seja se dedicar à indústria do pe­
tróleo, uma vez que a maioria das 
indústrias subsidiárias 'citadas ain­
da não foram estabelecidas no Bra­
sil, ou não se desenvolveram de 
forma a satisfazer o mercado con­
sumidor. As indústrias acima, bem 
entendido, mais cêdo ou mais tar­
de, terão de ser instaladas em noSSO 
País por imposição da escassez de 
divisas e uma vez que o passo mais 
importante já foi dado, com a cria­
ção de uma grande indústria de re­
finação de Petróleo.» 
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AL DA INDÚSTRIA DO 'PETRÓ1EO 

O desenvolvimento da Indústria 
Petrolífera 

o Sr. Antônio Moggi prossegue 
em suas declarações salientando 
que em 1950 a produção de deriva· 
dos no P ais era da or dem de 2,1/ 2% 
do consumo, enquanto que, hoje, 
em 1955, o Brasil refina mais de 
80% do seu consumo. 

«Os números acima - acentua o 
noSSo entrevistado - falam alto, 
demonstrando que, em nossO País 
a indústria petrolifera é uma rea­
lidade.» 

Refinaria-Pilôto na Praia 
Vermelha 

«Com relação ao pessoal técnico 
_ continua o Sr. Moggi - lPara sa­
tisfazer aos reclamos dessa indús­
tria, a Petrobrás pretende incenti­
var o treinamento especializado em 
todos os seus níveis, já dispondo no 
CENAP de instalações apropriadas 
para isso. O prédio em que funcio­
na o Centro inaugurado em 30 de 
junho último, possui salas de au­
las, de projeção, de conferência, 
biblioteca, seção de desenho e de 
reprodução, laboratório de análise , 
de destilação, casa de fôrça, ofici­
na e de um moderno grupo de ins­
talações-pilôto, com uma torre ex­
perimental de destilação com cêrca 

de 9 metros de altura e com suas 
bombas e perm utadores de calor 
em miniatura. Quanto ao ensino es­
pecializado, o CENAP diSlPõe de 
um corpo de docentes de elevada 
capacidade técnica, onde se enco~­
tram vários professôres estrangeI­
ros recrutados nos EE. UU . com 
grande prática indust rial, assisti­
dos por técnicos brasileiros.» 

Formação de Técnicos e seus 
salários 

Adianta o Sr. Antônio Moggi que 
os técnicos da P etrobrás são ainda 
em número muito reduzido para 
atender às necessidades dos seus 
serviços que estão em franca ex­
pansão. Por êsse motivo, a emprê­
sa está atacando o problema de 
preparo da sua gente, seja através 
do estágio de aperfeiçoamento no 
País ou no exterior, seja pelo en­
sino especializado nos cursos que 
estabeleceu. 

Um dos cursos importantes -
esclareceu ainda - o de refinação 
do petróleo destinado a químic?s­
engenheiros, de formação supenor 
e realizado em apenas um ano le­
tivo. Durante êste curso, o aluno 
recebe uma bôlsa mensal de estu-

. dos no valor de Cr$ 7.500,00, além 
da matrícula gr atuita e o paga­
mento de tôdas as despesas de via­
gem e manutenção por ocasião dos 

. -9-



estágios práticos realizados nas re­
finarias quando estas estão locali­
zadas nos Estados. 

«E aos que se formam nesse cur­
so de refinação, a Universidade do 
Brasil tem fornecido um certifica­
do de habilitação e a Petrobrás 
oferecido colocação com elevados 
salários. 1!:sses salários são fixados 
anualmente e têm sido aumentados 
de ano para ano. Aos formados no 
último ano letivo foram concedidos 
salários na base de Cr$ 10.000,00, 
majorados para Cr$ 15.000,00, após 
6 meses de trabalho na refinaria 
de Cubatão. Os melhores da turma, 
além dêsse salário, foram contem­
plados com bôlsas de estudo nos 
Estados Unidos. 

Normalmente - prossegue o téc­
nico da Petrobrás - as inscrições 

para o concurso de seleção são aber­
tas a 15 de dezembro de cada ano, 
na secretaria do Curso, à Avenida 
Pasteur n Q 250. (Reitoria da Uni­
versidade do Brasil, fundos). » 

Apêlo aos Jovens 

«Finalizo minha·s declarações à 
imprensa dirigindo um apêlo pa­
.triótico à mocidade brasileira e, em 
especial aos jovens que estejam 
terminando seus (!ursos de enge­
nharia. no sentido de voltarem suas 
vistas para essa oportunidade ím­
par que a' Petrobrás lhes oferece, 
tornando possível a especialização 
da técnica do petrólio, tão necessá­
ria a essa promissora e florescente 
indústria que representa a eman­
cipação econômica do Brasil.» 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
(CU?'sos de. extensão) 

A Universidade de São Paulo 
programou e está realizando os se­
guintes novos 'cursos de extensão 
universitária: 

Na Faculdade de Farmãcia e 
Odontologia - Curso sôbre Vitami­
nas, ministrado pelo Prof. Henrique 
Tastaldi, com a colaboração dos 
iprofessôres Quintino Mingoja, Ma­
ria Aparecida Pourchet de Campos 
e Carlos Henrique Liberalli. 

Na Faculdade de Ciências ECOOlÔ­

'uicas e Administrativas - Curso 
de Contabilidade Doméstica, sob a 
responsabilidade do Prof. Atílio 
Amatuzzi e subordinado ao seguin-

te programa: Contabilidade Do­
méstica, noções; Entidade domés­
tica; Patrimônio doméstico; Orça­
mento; Contas, livros e escritura­
ção; Exposição. 

Na Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras -- Curso sôbre Ge­
mologia, sob a orientação do Prof. 
Reynaldo Ramos de Saldanha da 
Gama, diretor do Departamento de 
Mineralogia e Petrografia da Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras da U. S. P ., e com a colabora­
ção do pessoal docente do Departa­
mento de Cultura da Reitoria. O 
curso obedecerá ao seguinte pro­
grama: Primeira parte, com qua-

- 10 - . 

tro aulas, dissertação sôbre os te­
mas: Noçôes sôbre a estrutura re­
ticular dos cristais e simetria do 
descontínuo - Poliedros cristalinos 
_ Simetria externa - Estudo dos 
sistemas de simetria - Anomalias 
no crescimento - Imperfeições -
Geminados - Classificação quími­
ca das gemas - Importância dos 
conhecimentos cri.stalográficos na 
Gemologia; Seglmda parte, com 
quatro aulas (a cargo do Dr. Wil­
liam Gerson Rolim de Camargo), 
dissertações sôbre os temas: Pro­
priedades físicas dos minerais -
Pêso específico, dureza, tenacida­
de etc. - Propriedades óticas em 
particular - Refração, reflexão to­
tal, dispersão, absorção - Cálculo 
de ângulos e dimensões na lapida­
ção - Relações entre propriedades 
físicas e o valor das gemas; Ter­
ceira parte, igualmente de quatro 
aulas (pelo Prof. Rui Ribeiro Fran­
co). desenvolvimento dos temas: 
Análise dos processos de reconsti-

' uição de gemas - A síntes~ em 
Gemologia - A falsificação como 
processo imitativo - Recursos pa­
ra identificação de gemas naturais 
_ Distribuição geográfica e impor­
tância econômica das otorrências 
de pedras ipreciosas. 

As aulas dêste último curso são 
ministradas no anfiteatro do De­
partamento de Química da Facul­
dade de Filosofia, Ciências e Le­
tras. 

Na Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras - Cursos e conferên­
cias sôbre a Filosofia contemporâ­
nea, pelo Prof. A. von Buggenha­
gen, doutor em Filosofia pela Uni­
versidade de ,Hamburgo e com cur­
sos realizados nas Universidades 
de Heidelberg, Berlim e Londres. 
O contrato do Prof. Buggenhagen 
pela Universidade de São Paulo foi 
celebrado segundo acôrdo firmado 
entre essa instituição de ensino e 
a CAPES. 

INSTITUTO BRASILEIRO PARA INVESTIGAÇÃO 
DA TUBERCULOSE 

(Concurso de Monografias) 

Tendo o Instituto Brasileiro para 
Investigação da Tuberculose (I. B. 
I. T.) assumido a incumbência de 
conferir o «Prêmio Octávio Man­
gabeira», proveniente dos juros de 
apólices, correspondentes à quantia 
por êle doada, durante o seu go­
vêrno, para a Luta Anti-Tuberculo­
sa e destinada, por determinação do 
Conselho Estadual da Campanha, 

a servir de base ao referido Prê­
mio, resolveu o Conselho Delibera­
tivo do I. B. I. T. abrir as inscri­
ções para o mesmo, mediante as 
condições que se seguem: 

I - O Prêmio Octávio Manga­
beira será. conferido ao melhor tra­
balho, escrito no Brasil, sôbre a 
Tuberculose, encarada sob qualquer 
dos seus aspectos ; 
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II - As monografias, originais, 
inéditas, com um mínimo de 100 
!pagmas datilografadas, tamanho 
oficio, linha dupla, escritas em por­
tuguês com resumos em inglês e 
francês e firmadas pelo autor, de­
verão ser entregues à Secretaria 
do I. B. I. T. até 15 de janeiro de 
1956 ; 

III - O I. B. I. T. organizarã 
uma Comissão, composta de três 
pessoas competentes e idôneas, que • 
emitirã parecer sôbre os trabalhos 
apresentados, indicando ao Conse­
lho Deliberativo incumbido do con­
curso o que deverá ser premiado ; 

IV - Não serão publicados os 
nomes dos autores cujos trabalhos 
não forem premiados pelo I. B. 
I. T. ; 

V - O Prêmio constarã da imo 
p'Ortância de Cr$ 50.000,00 (cin­
quenta mil cruzeiros ) e de um di-

ploma assinado pelo Presidente e 
pelo D iretor Técnico do I. B. I. T_ ; 

VI - A Comissão poderá pro­
por a divisão da importância acima 
entre dois trabalhos, igualmente 
valiosos, ou opinar pela sua não 
concessão a nenhum dos trabalhos 
apresentados ; 

VII - Caso não seja concedido 
o Prêmio, reabrir-se-ã a inscrição 
pelo prazo de doze meses ; 

VIII - O Prêmio será entregue 
em sessão solene do I . B. I. T., na 
segunda quinzena do mês de feve­
reiro de 1956, de preferência no dia 
21, aniversário de fundação do Ins­
tituto. 

'Maiores detalhes sôbre o concur­
so serão prestados pela Secretaria 
do Instituto Brasileiro para Inves­
tigação da Tuberculose - na rua 
Bento Gonçalves s/ n, Caixa Pos­
tal 635, Salvador, Estado da Bahia. 

I CON~RESSO INTERNACIONAL DE JURISDiÇÃO PROFISSIO­
NAL MEDICA, DE MORAL MÉDICA E DE DIREITO MÉDICO 

COMPARADO 

O Brasil foI um dos países con­
vidados para participar do I Con­
gresso Internacional de Jurisdição 
Profissional Médica, de Moral Mé­
dica e de Direito Médico Compa­
rado, promovido pelo Conselho Na­
cional da Ordem dos Médicos, da 
França, sob o alto patrocínio do 
Presidente da República e do Mi­
nistro da Saúde dêsse país. O Con­
vite dirigido ao Brasil foi feito atra­
vés do Instituto Brasileiro de His­
tória da Medicina, cujo presidente, 

Dr. Ivolino de Vasconcello, teceu 
sôbre o Congresso as seguintes 
considerações : 

«O I Congresso Internacional de 
Jurisdição Profissional Médica, de 
Moral Médica e de Direito Médico 
Comparado, para o qual o nosso 
País vem de ser desvanecedora­
mente convidado, pela sua entida­
de promotora, o Conselho Nacio­
nal da Ordem dos Médicos, de 
França, através do Instituto Brasi­
leiro de História da Medicina, cons-
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tituirã um conclave de médicos, ju­
ristas, f ilósofos e sociólogos de to­
dos os países, para o estudo co­
mum dos problemas morais susci­
tados pelo exercício da Medicina . . 

Sob os altos auspícios do Sr_ Pre­
sidente da República de França e 
do Ministro da Saúde da grande 
nação amiga, terã o Congresso à 
sua presidência efetiva o Presiden­
te do Conselho Nacional da Ordem 
dos Médicos Franceses, o P rof. Re­
né Piédilievre, integrando as suas 
várias Comissões as figuras expo­
nenciais da moderna cultura fran­
cesa - na Medicina, no Direito, na 
Filosofia, na Sociologia, nas Ciên­
cias Morais e Políticas. Citemos, 
tão somente, alguns dêsses gran­
des nomes: Georges Duhamel, Pas­
teur, Vallery-Radot, Binet, Charles 
Laubry, René Larich, Charles Cou­
tela, Serge Oberlin, René Cassin, 
Françoise Albert-Buisson, André 
Sigfried, Jacques Ruoff, Juliot 
Blondel, R. Legrand, H. Laffitte, 
J. R. Debray e E . Duhamel, para 
que se avalie a importância cultu­
ral do Certame. 

Deliberou, o Conselho Nacional 
da Ordem dos Médicos, de França, 
comemorar, com êsse Conclave in­
ternacional, o X aniversário de sua 
fundação, para o que contou com 
a cooperação do Instituto de Direi­
t o Comparado da Universidade de 
Paris, da Academia Nacional de 
Medicina e da Academia de Ciên­
cias Morais e Políticas. 

A participação de quase tôdas as 
nações da Europa, Alemanha, Aus­
tria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, 
Finlândia, Grã-Bretanha, Itãlia, Lu-

xemburgo, Noruega, Portugal, Sué­
cia, de países do Oriente próximo, 
Egito, Israel, Síria e Turquia, e 
das Américas, Canadã, Estados 
Unidos e varIas nações latino­
americanas, assegurou, Idesde jã, o 
completo êxito dêsse relevante em­
preendimento científico e cultural. 

Não poderia o Brasil, é evidente, 
em face de suas tradições de cul­
tura e dos fraternos laços que o 
solidarizam à França, organizadora 
do Certame, não poderia o Brasil 
ser olvidado, nesse magno empreen­
dimento médico, de t ão alevantado 
alcance científico, profissional e 
social. 

Assim é que veio o nosso País 
de ser especialmente convidado a 
comparecer a êsse Certame, através 
do Instituto Brasileiro de História 
da Medicina, que temos a honra de 
presidir. 

A par ticipação dêste Instituto, re­
presentando, oficialmente, ao Bra­
sil, em dois recentes Congressos 
internacionais de História da Me­
dicina, o XIII e o XIV, reunidos, 
respectivamente, em 1952 e 1954, na 
França e na Itãlia - Certames em 
que foram debatidos, ao lado dos 
temas histórico-médicos, questões 
ligadas à jurisdição e à ética médi­
cas, atrairia, naturalmente, a sua 
atenção, para êsse próximo Con­
gresso, em que a Jurisprudência, 
a Moral e o Direito médicos cons­
tituirão o importantissimo temãrio. 

Trata-se - o que é relevante en­
carecer - de uma especial distin­
ção conferida ao nosso País, que, 
segundo pensamos, deverã envidar 
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os melhores esforços no sentido de 
fazer-se representar nesse Certame. 

Desnecessário seria sublinhar a 
importância dêsse Congresso, em 
que, pela primeira vez, nos anais 
da história médica mundial, serão 
debatidos, em Conclave internacio­
nal, os palpitantes temas da Juris­
dição Profissional Médica, da Mo­
ral Médica e do Direito Médico 
Comparado. -

Recordaríamos, a propósito, as 
próprias palavras dos organizado­
res do Certame, na mensagem que 
endereçam a tôdas as nações cultas 
do mundo, ~onvidando-as a partici­
par dêsse magnífico Conclave: ­
«Em uma época em que as nova:; 
técnicas revolucionam, cada dia, a~ 
anteriores 'conquistas e tendem a 
engendrar uma perigosa desperso­
nalização do indivíduo, onde o ex­
CESSO representa, para alguns, o 
mais seguro sinal do progresso, e, 
para outros, o seu inevitável defei­
to, em um momento assim, no qual 
a questão filosófica, essencial do 
destino e da responsabilidade do 
homem deve ser encarada com uma 
particular gravidade, não é opor­
tuno que, na França, médicos, ju­
ristas, sociólogos e filósofos de to­
do o mundo se congracem, para 
estudar, em conjunto, os proble­
mas morais suscitados pelo exer­
cício, da medicina contemporânea, 
objetivando trazer-lhes uma solu­
ção humana ?» 

Eis aí, numa síntese admirável 
o significado dêsse grande Certa: 
me, que inaugurará, por certo, uma 
nova era, na história médica, para 

o estudo das relevantes questões 
que a medicina estabelece no domí­
nio das relações sociais, em face 
da civilização contemporânea. 

O ato médico ultrapassa, em su­
ma, como o afirma o insigne pen­
sador médico francês Charles Blon­
deI, os limites que envolvem o prá­
tico e o enfermo que aos seus cui­
dados se confia. É um ato no qual 
se entrelaçam os mais finos liames 
que neurifica~ as relações huma­
nas. É a própria ordem social, é a 
mesma civilização, que giram, na 
esfera dêsse ato, tão simples, apa­
rentemente. 

Ato que, em sendo profissional, 
no âmbito de sua prática quotidia­
na, assume, a nosso ver, em quais­
quer de suas manifestações, a dig­
nidade de um sacerdotado, de vez 
que, promana de uma inspiração 
superior, aquela que objetiva curar, 
prolongar a vida, aliviar aos que 
sofrem. O ato médico é, assim 
como o entendemos, antes e acima 
de tudo, um ato de fé, nas divinas 
origens, na elevada missão e nos 
superiores destinos da criatura hu­
mana. 

Encarecer a importância que as­
sumirá, ,para o Brasil, a sua pre­
sença, nesse grande Certame, pa­
rece-nos, de todo, desnecessário. O 
I Congresso Internacional de Juris­
dição Profissional Médica, de Mo­
ral Médica e de Direito Médico 
Comparado, constituir-se-á em or­
ganismo permanente, do qual a 
m edicina brasileira, que ocupa, na 
Organização Mundial de Saúde, o 
posto supremo, de vez que é a um 
brasileiro, o Dr. Marcolino Candau. 
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que cabe dirigir-lhe os destinos, 
não deve omitir-se. Antes, porém, 
atendendo ao honroso convite que 
lhe é endereçado, deve o nosso 
País integrar-se nesse novo orga­
nismo, do qual advirão, sem dúvi-' 
da, para a ciência e a profissão 
médicas, na ilimitada seara de suas 
relações SOCIaIS e humanas, os 
mais auspiciosos e fecundos bene­
ficios. 

Desejamos, finalmente, nesta 
oportunidade, apresentar os nossos 

mais sinceros agradecimentos ao 
Consélho Nacional da Ordem dos 
Médicos de França, na pessoa de 
seu insigne presidente, o glorioso 
mestre da medicina francesa con­
temporânea, Prof. René Piédelié­
vre, pela honra que conferiu ao 
nosso País através do Instituto que 
temos o desvanecimento de presi­
dir, num convite que constitui, 
realmente, para o Brasil , um tí­
tulo da mais alta e sensibilizadora 
distinção.» 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO TEATRAL 

NQ auditório do Ministério da 
Educação e Cultura, no dia 1 dêste 
mês, teve lugar a solenidade de 
instalação e as duas primeiras pa­
lestras do Curso de Especialização 
Teatral, promovido pela Diretoria 
de Educação Extra-Escolar daquele 
Ministério. A cerimônia foi presidi­
da pelo Ministro Cândido Motta Fi­
lho, e contou com a presença dos 
Profs. Carlos Pasquale, Diretor do 
Departamento Nacional de Educa­
ção; José Salvador Julianeli, Dire­
tor da Divisão de Educação Extra­
Escolar; Armando Hildebrand, Di­
retor do Ensino Secundário ; Aní­
sio S. Teixeira, Diretor do Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos; 
Adonias Filho, Diretor do erviço 
Nacional do Teatro; Alfredo Cllom­
bo, Diretor da D . E . F .; Rogério 
Vieira, Diretor do I . B . C.; Tomp­
son Flôres, Presidente da F.N.E.S.; 
Lopes Gonçalves, coordenador do 
Curso e diversas ,personalidades li-

gadas às atividades do ensino e do 
teatro. 

Duração - Programa 

Iniciado êste mês, o Curso de Es­
pecialização Teatral estender-se-á 
até novembro próximo, quando será 
encerrado. Destina-se a professôres, 
técnicos de educação, orientadores 
educacionais, inspetores de ensino 
e demais pessoas interessadas. 

A primeira parte do programa, 
compreendendo o mês de setembro, 
tem a seguinte distribuição: 

Psicologia teatral: A naturalida­
de. A naturalidade real e a natura­
lidade cênica - Prof. Lopes Gon­
çalves; História do Teatro: Sôbre 
as origens do Teatro. Primitivos. 
Antiguidade - Prof. Joaquim Ri­
beiro; dia 6 - Psicologia teatral : 
Psicologia do comediante. O «Pa­
radoxo», de Diderot - Prof. Lopes 
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Gonçalves; História do Teatro; 
Grécia, Helenismo - Pro!. Ban· 
deira Duarte; dia 8 - Psicologia 
Teatral: A expressão. A mímica 
- Pro!. Maria Clara Machado; His· 
tória do Teatro: O Teatro latino. 
Bizancio - Pro!. Lopes Gonçalves; 
dia 9 - O Teatro português nos 
séculos XVI e XVII - Conferência 
do Pro!. Thiers Martins Moreira; 
dia 13 - Psicologia teatral: Prin· 
ciJpais !atôres da arte de represen· 
tar : o gênero °e a época das obras; 
as orientações estéticas; as con· 
dições teatrais - Prof. Lopes Gon· 
çalves; História do Teatro: O Tea· 
tro medieval - Prof. Daniel Ro­
cha; dia 15 - Psicologia teatral: 
Os gêneros básicos da arte de re­
presentar: o trágico, o dramático, 
o cômico - Prof. Lopes Gonçalves; 
História do Teatro: O século XVI 
- Prof. J oraci Camargo ; dia 16-
O Teatro italiano nos séculos XVI 
e XVII - Conferência do Prof. 

Mário da Silva; dia 20 - Psicolo­
gia teatral: Evolução da arte de 
representar. Até o século XVIII ­
Prof. Lopes Gonçalves; História do 
Teatro: O século XVII- Pro!. Gui· 

. lherme de Figueiredo; dia 22 -
Psicologia Teatral: Evolução da 
arte de representar. Séculos XIX e 
atual - Prof. Lopes Gonçalves; 
História do Teatro: O século XVIII 
- Prof. Daniel Rocha; dia 23 - O 
Teatro elisabetano: Conferência 
do Prof. J oraci Camargo; dia 27 
- Estética Teatral; Estrutura das 
peças. O plano geral de construção 
das peças - Os gêneros e os tipos 
- Prof. Lopes Gonçalves; Histó' 
ria do Teatro: O século XIX -
Prof. J oraci Camargo; dia 29 -
Estética grega e a latina - Prof. 
Lopes Gonçalves ; História do Tea­
tro : 6 século atual - Prof. Joraci 
Camargo; e dia 30 - A Comédia 
deU' Arte - Conferência do Pro!. 
Mário da Silva. 

ATUALIZAÇÃO DO «INDICADOR DOS ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO SUPERIOR» 

Além das alterações registradas no Boletim n° 31, de junho último, 
devem ser igualmente anotadas no «Indicador dos Estabelecimentos de 
Ensino Superior», publicado pela CAPES, as que a seguir éiJpontamos, e 
que ocorreram entre principios de julho e fins de setembro do corrente. 

Estabe lecimentos que não figuram 
no «Indicador» 

Escola de Educação Física de 
Bauru - rua dos Andradas, Bauru 
- São Paulo. 

Escola de Belas Artes de Minas 
~rais - rua Ceará, n° 1257 - Belo 
Horizonte, Minas Gerais. 

Mudança de Diretores 

Faculdade de Medicina de Soro' 
caba - Diretor: Dr. J oão B. de 
Oliveira e C. J unior. 

Faculdade de Farmácia da Uni­
versidade da Bahia - Diretor : Dr. 
José Tobias Neto. 
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Correção de nomes, endereços não 
registrados e alterações de ende­

reços 

Faculdade de Filosofia Nossa Se­
nhora Medianeira - rua General 
Osório, nO 181 - Nova Friburgo, 
Estado do Rio de Janeiro. _ . 

Escola Superior de Educaçao FI' 
sica do Estado de São Paulo - r~a 
Germaine Buchard, nO 451 - Sao 
Paulo - S.P . .• . 

Faculdade de Filosofia, Clencl~s 
e Letras Sagrado Coração de Jesus 
_ avenida Rodrigues Alves, n° 
10.54 _ Bauru - São Paulo. 

Faculdade de Direito de Bauru 
_ Diretor: Dr. Ulisses Guimar~es 
_ rua Castro Alves, n° 92 - VIla 
Pacifico - Bauru - São Paulo. 

Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro - rua Marquês 
de São Vicente, nO 263 - Distrito 

Federal. .. 
F aculdade de Direito da pontl~l-

cia Universidade Católica do R:O 
de Janeiro - rua Marquês de Sao 
Vicente . nO 263 _ Distrito Federal. 

Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Pontifícia Univ:rsida­
de Católica do Rio de Janeiro -
rua Marquês de São Vicente, nO 263 
_ Distrito Federal. 

Escola Politécnica da Pontüícia 
Universidade Católica do Rio de 
Janeiro _ rua Marquês de São Vi­
cente, nO 263 - Distrito Federal. 

Faculdade de Medicina da ~a­
raiba _ rua Visconde de Itaparlca 
_ João Pessoa - Paraíba. 

Faculdade Católica de Fi1osofi~ 
de Campina Grande - rua pr:s1-

dente João Pessoa, s/ n - Campma 
Grande .- Paraíba. . 

Escola politécnica da Paralba -
rua Duque de Caxias, s / n - Cam­
pina Grande - Paraíba. 

Outros dados 

Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul - Reitor : 
Il1Illão José Otão - Praça D. S~ 
bastião, n° 2 - Pôrto Alegre - RIO 

Grande do Sul. . 
Faculdade de Filosofia da Um-

versidade do Rio Grande do Sul -
Diretor. Dr. Eloy Jo é da R~ha 
_ Praça D. Sebastião, nO 2 - Porto 
Alegre - Rio Grande ~o Sul. . 

Escola de Serviço SOCial de Porto 
L-' Ga 

o Alegre _ Diretor: D. uCla ._· 
vello Castíllo - Praça D. Sebashao, 
nO 2 _ Pôrto Alegre - Rio Grande 

do Sul. 
Faculdade de Ciências políticas e 

Econômicas da Universidade do 
Rio Grande do Sul - Diretor: Dr. 
Francisco da Uva Jurema - Praça 
D. Sebastião, nO 2 - Pôrto Alegre 
_ Rio Grande do Sul. 

Escola de Engenharia de Alagoas 
_ Já foi instalada e começou a 

funcionar. 

- - --- -
K H k ora contratado pelo 

O cientista alemão Prol· urt ~e~, I B G E ) deverá 
.. d G I'a e Estattsttca (. . . ., 

Instituto Brastletro e eogra 
t .,. d Brasil ao milio-

realizar o levantamento da carta lit~ge;g;a ~c~ °vigorará durante 
nésimo. O contrato do Prol· Kurt pe o . . . . 
cinco anos, a contM' de 1 junho do corrente. 



A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


